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NA sua rotação vertiginosa
fenecerá no espaço de pou

cos segundos o velho ano de

1972, que dará entrada na se

pultura do tempo.
Nestes velozes doze meses

quantas desilusões, quantas má
goas, quantos sonhos desfeitos,
à custa de muito' suor mal re-

(., p o r JAmântio do Livramento

compensado e muito esforço
incompreendido no decorrer
da Vida.
Ao partir deixa-nos como

ignominioso testamento: MISÉ
RIAS. GUERRAS E MORTAN
DADES, que trágicamente têm
contribuido para o mal estar
desta pobre humanidade I � '.

.

Neste doentio Universo assaz

esfacelado e triturado por ven
tos antagónicos de incompre
ensão, dé' intolerância e de

opressão, vivemos há milénios
na almejada esperança de uma

nova era de: PAZ, JUSTIÇA E
AMIZADE, entre todos os seres

humanos como fundamental
fonte de vida e de bem estar
sociai.-

"

Em, várias partes do Globo
os homens lutam fratricidamen
te, piores que feras, sem dó pe
lo seu semelhante, semeando
hecatombes, epidemias e des

truições de valores iucalculá
veis.

Em breve um Ano Novo' che
gará nas brancas asas de ilusões,

IIII1IUJlÍÍlllillliuUliuIÚlllUJUlllII1II1II1IUlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIID

[)() 'fUTUco
O Circulo de Estudos Ultramarí

nos promoveu .
nos passados

dias 20, 21 e 22' de Dezembro, o seu

II Encontro Geral cujo tema se su

bordinou ao titulo «Defender os

Princípios».
Presentes nos trabalhos alguns io

vens dos últimos anos dos Estabele
cimentos de Ensino do nosso distrito.
Os trabalhos tiveram lugar nas ins

talações da F. N. A. T. à Costa da
Caparica e focaram temas do maior
interesse para a compreensão da Ver

dadeira presença portuguesa no Mun
do.
Individualidades do maior relevo na

problemática ultramarina focaram vá
rios temas tais como .Unidade Polí
tícas, «Integração Sociab, .Regiona
Iízacão» e _Desenvolvimento Econó
mico Apoiado ••
No dia vinte e dois, últfmo dia dos

trabalhos, reuniu-se o II Conselho
Geral do Circulo presidido pelo dr.
Joaquim da Fonseca, chefe de gabi
nete do senhor Ministro do Ultramar.
Antes da Ordem do Dia, usaram da
palavra os membros efectivos Fru
tuoso de Melo (Lisboa), Nora (Coim
bra), Emídio Cabrita (Lisboa) e Melo
Heitor (Lisboa).

(Oontinua na 4." página)
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louca num bar, tão risonha I
lenho pena de você,
&' noite Dão tem vergonha,
Mostra o que o dia Dão vê.

.

V. P.

A BARRA DE CABANAS
NECESSITA SER DESASSOREADAde ambições e de ansiedades,

que é a verde esperança de to
dos os mortais.
Na sua misteriosa e sorriden

te aparição vem carregado de

promissoras Fantasias, Ventu
ras e Virtudes, que o tempo se

encarregará de dissipar •.•
Erguer uma Sociedade sólida

é a maior ambição da pessoa
humana no sentido de uma ver

dadeira Paz, de Justiça, de Fi
lantropia e de Amor Fraternal,
entre todos os seres da terra.
A Humanidade é uma coisa

(Oontinua na 4.-, fJágina)

Cabanas s. uma povoação
que cresce a olhos vistos.

Já possue a sua praia que
anualmente atrai elevado nú
mero de turistas, que é também
praia escolhida do Eurotel da
Quinta das Oliveiras, para on

de vão passar a época balnear
centenas de esttangeiros e onde
estão a ser edificadas dezenas
de moradias dos Empreendi
mentos Urbanos e Turísticos
cAtrium•• que ern breve come-

çarão a ser habitadas por cen
tenas de estrangeiros.
Para muito breve pode dizer

-se que todo o seu ambiente
local estará completamente mo-
dificado. .

Além disso, há que registar
que Cabanas é já hoje um dos
mais importantes centros pis
catórios do polvo e, por todas
estas razões, é justo salieritar
que a sua populução maritima
tem que se bater com um pro-
blema sério, o assoreamento da
sua barra, que não dá acesso
às centenas de embarcações que'
a demandam.
Há que lançar um olhar de .

atenção para aquela gente que
é bem, digna de amparo nesta
hora, em que dada a sua exce
lente loca Iização e as suas ex

cepcionais condições de clima
a transfermam num dos mais
importantes centros turísticos'
.da região sotdventioa, que de
há muito tem vindo a marcar'
passo.
Já basta o que se tem apon

lado em relação à canalização
"

de esgotos.
. . .

. ,Urge, portanto" desassorear
a .. barra de Cabanas para que
as embarcações possam circu
lar na vazante ou na enchente
da maré sem causar prejuizos
à pesca.
Aqui fica exarado mais este

apêlo em prol daquele impor
tante centro piscatório e turís
tico.

FESTA
EM fAMíLIA N.O 2
.......
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Apontamentos· 'IP· I' d Abrimos com esta'

. I nee a a nota de ternura apa-

I.. nhada hoje numa es
tacão dos correios

apinhada de gente. Entrou uma se-
nhora muito velhinha, encarquilhada,
frágil, cabeleira de neve, procurando
no chilo onde poisar os. pés, Lembra
va um passarinho implume, que pro
curasse forças para se manter firme.

, Trazia. na milo, uma carta de avíãô
para o Ultramar. Viu o cacifo desti
nado a essa correspondência e para
ele se dirigiu. E antes de depositar a
carta beijou-a suavemente e sorriu.
Seria filho, seria neto o destinatá

rio?
Se teria ele sentido no coraçilo o

calor daquele beijo e alumiado o es

pirito com a luz daquele sorriso I

(Ootlft.tIUCI .... .... p4�'"')

Realizou-se no Cine Teatro Antó-
, nlo Pinheiro de Tavira a eFesta
Em Família» N.O 2, Domtngo,24 do
corrente. Como espectáculo, foi bom.
Melhor, se$lundo a maioria das opi
niões colhidas durante três dias, que
o do. ano passado. De lamentar o fac
to de o teatro não se ter enchido. Oaf
a fraca receita (total de Esc. 5 825180),
As despesas, ainda não perfeitamente
definidas, estilo calculadas em Esc.
5.200$00. I.e., aluguer do teatro, re
muneração do pessoal, impostos, cai
xa, electricidade, publicidade, etc.
Nilo nos compete, dírão alguns, fa

zer a .crltica. do espectáculo, visto
sermos nós os realizadores do mes
mo. Mas fá-lo-emoa como crftico im
parcial, como se tivessemcs entrado
no teatro alheios à natureza do espec-
táculo, sem simpatias pessoais. .

.

·Começou a «Petita Em Famüía»
com a apresentação do costume. O
que se disse nessa altura já fora dito
muitas vezes. O· tema: há muitas
crianças que urSlentemente precisam
de oríentação, carinho e pilo .•• pão
para o corpo e pilo para a alma.
Subiu o pano e o conjunto tavlren

se «Os Umcoss, sob a direcção genial'
do grande música Júlio Correia, mais
uma Vez demonstrou que os grandes
talentos não desistem perante as di
fículdades, que trabalham e sé sacri
ficam na realização dos seus sonhos.
Já era bom há um ano. E está cada -

vez melhor. E, sem dúvida Urn doiS
melhores conjuntos do Pais, merece
dor de qualquer dos melhores palcos
do mundo. Houve, porém, um «contra»:
'o som era às vezes quase ensurdece-
dor para .os ouvidos mais senatveís,
Descobrimos depois a razão: trata-se
de um grupo de [õvens com fé, opti
mistas que previam uma casa cheta,
O volume fora por isso ajustado para
uma boa distribuíção do som da mú
sica e da \lOZ fantástica ae Alberto
Morais. Ora se a casa não esteve cheia,
a eculpa» não poderá ser alribufda
ao conjunto. A propósito, houve quem
estranhasse o grande número de lu-

.

stares vagos: -Se fôsse um filme de
'cowboys' ou de guerra ou de nudis
mo, Isto estaria cheio, nem que os bi
lhetes custassem o dobro I. Exagera
do, talvez, este comentário, mas n�o

,

muito longe da verdade, infelizmente ..•
Surgiu depois a Cristina, essa ga

-rota que no ano passado se estreou
no palco com cMenina., e desta vez
entrou nos corações dos espectado
res com uma canção dificílima e,
apesar de ter tido um só e ,bre\llssimo
ensaio meia-hora antes do pano su
bir. foi alvo de aplauso estrondoso.
Surgiu depois o Rancho Folclôrtcô

.

da Fuseta, Deixou o público extasia
do. 'Gritavam da plateta e do balcão
por mais, mas o tempo não permitiu
que esses [ovens da Luz, sob a orlen
tacão do dinâmico director Otllio
Dourado, regressessem ao palco. Sem
a cõr, o espirito, a música, o bailado
do Rancho da Fuseta, o espectáculo
teria perdido muito.
A peça de teatro ligeiro, «Jornaisl

Jornais I», teve alguma graça, mas foi
fraca. O diálogo não teve a .força»
da do ano pasllado, os tópicos tiveram
uma sequência sem impacto. Uma no
va intérprete, a [õvem Maria Feraan-

(OontmUG ti(¡ :6.. p4�tIÓ).

Um vozedr vern lá do infinito!
E' meia-noite, a terra está em festa,
Partiu oono velho, foi proscrito,
E do seu explendor já nada resta.

Sufoco intimamente, um ai, um grito,
E' o meu sentimento que proteste,
Ao ouvir desdizer o que foi dito
Há um ano, em função igual a esta.

Porque ele é mensageiro de nova era,
O outro que já fora Primavera
Agora é retirada do cartaz

Cumpre-se a I.ei imposta p'lo destino,
E quem dera Senhor que este bambino
Nos traga lá do Céu amor e paz.

Dezembro de 1972

�I'OVOS ventos sopraram no Natal, fez-se
� exame de coneeiénoia e os bons, como
ovelhas mansas, voltaram ao redll- atéparece
uma frase biblica I

.•

(()N"IRS� SIM�N�
•

• EstamosCáTodos
Qaem dera que fosse posstvel voltar com •

boas palavras a face do mando I Mas, Infeliz
mente, a vida não é assim e a maldade com a

hipocrisia de mãos dadas, criam vtncutos difl-
eels de desatar.

VIROINIO PIRES Continua na 2.· p'iina
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() ��_() ()V () 4 L f3Â�V I () �� deseja aos seus amigos' um Ano Novo muito próspero
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EDITAL
REC'ENSEAMENTO ELEITORAL

.Municipal
Marfuel- José Romana Martins, Chefe da Secretaria da Câmara
do Concelho de Tavira':

; f'

Faz saber,' 'n-os, termos e para. os efeitos do disposto no ert," 10.0 da lei n," 2015, de 28 de Maio de 1946
/ ..... }:

que as operações -do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de
'.'"

, 4.,\);

1973 . terão início ne dia 2 de Janeiro próximo furará e terminarão' em 15 de Março do 'mesmo "ano.

, ,
"

Dentro do referido prazo, todos os cidadãos com direito a voto nos termos da Lei n.· 21;7, de 26 de

Dezembro de 1968, poderão requerer a sua Inscrição ao presldente da Comlssão �ecenseadora do Concelho,
.poe 'inter'médio da Comissão de fregl.ulsia 'da sua resldêncla,

-

O requerimento, escrito pelo Interessado, deverá constar, além do nome completo, a data do nasct-

I mento, fiiiaçiio, estado, profissão; hablfltações. literárias e residência� ,

,

Não ,:podem ser eleitores:

2�0 - Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os
-

notoriamente reconhecidos como dementes embora não estejam inter

ditos por sentença:
5: _- Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilita-

!..;;;- rodos os cídàdãos portugueses, maiores ou emancipados :
.

.�' ..

Le _- Que saibam ler e escrever português e não estejam
'. abrangidos -por qualquer desincapacidades previstas na lei; .

-Z.Íi _' e os que, embora hão saibam ler nem escrever português,
;

.

, 'tenham já sido alguma vez recenseados ao abrigo da Lei n.O 2015, de
'

. 28 de Ma�o de 1946, (íesde. que satisfaçam aos requisitos nela fixados,

1: - Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e

políticos;
(

Â prova, de saber ler e escrever faz-se: dos;

4.° _ Os pronunciados defínltivamente e os que tiverem sido

condenados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, en
quanto não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que gozem
de .liberdade. condicional;

5.0 - Os indigentes e, especialmente, os que estejam interna

dos em asilos de beneficência;

a) - Peia exibição dó diploma de exame público, feita perante
-

-

a comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de

Freg)uesia;
b) - Por:' requerimento -escrito e assinado pelo próprio, com re·

erJOhecimento notarial da letra e assinatura;
-

c') ......: Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio
- - perante a comissão referida na alínea a), desde que no

mesmo requerimento' assim' seja atestado, com a autenti

cação por meio de selo branco ou a tinta de óleo da Junta
de Freguesia;

d) - Pela respectiva declaração dos mapas enviados pelas re

partições ou serviços a que se refere o art. 15.0 da citada

lei.

6.· - Os que tenham adquirido a nacionalídadé portuguesa,
por naturalização ou casarnento, há menos de 5 anos;

7,· _ Os que professam ideias contrárias à existência dé Por

tugal como estado independente e à disciplina social ;
,

8.· - Os que notoriamente careçam de idoneidade moral.

,
I

lOara conslcrr se pUbttca o peesenle edila[ e oulros de igua(
1

Íeor, que vão ser afixados no (ugar do es[i(o.

cpaço5 dó <eoitce(h,o, 20 de gpezembro de 1972-•.
O CHEFE DA SECRETARIA,

,: Manuel lIolé- �omana MartinI

"",
.

'



Por ter sido publicada com inexactidão a notícia da altera
ção das tarifas de água para abastecimento domiciliário, publica
mos agora o edital afixado em 22 de Novembro do corrente ano

,
nos lugares do estilo.

Serviços Municipalizados
da

:'CAmara Municipal de Tavira

EDITAL
Luís Filipe Lobo de Miranda Malhelro Távora,

Engenheiro Agrónomo e Presidente do Conselho de Admi

nistração dos ServiçosMunicipalizados da Câmara de Tavira:

FAZ PÚBLICO que, o Conselho de Administração dos Ser
viços Mun\cipalizados deliberou, por unanimidade, em �ua reu

nião de 22 de Novembro do corrente ano, fazer as seguintes al
terações nas tarifas de venda de água para abastecimento domi
ciliário, com efeitos a partir do .dia 1 de Janeiro de' 1973 e du
rante a amortização do empréstimo contraído para a execução
das obras e aquisição de contadores:

'

'áj Consumidores domésticos e comerciais

bj
5$00 m3

Consumidores industriais que usam a água na

transformação dos seus produtos alimentares

o) Colectividades desportivas, culturais ou recreati
vas de actividade desinteressada, • • • • •

d} Estabelecimentos de beneficência, assistência, hu-
manitários, cantinas, asilos e hospitais.

e) Estado e organismos corporativos •

f)
,

Autarquias locais e dependências a seu cargo

g) Mínimo de consumo mensal obrigatório: 4 m 3
a descontar.

E para constar se 'passou o presente e outros de igual teor
que vão ser afixados nos lugares do costume.

Tavira, 22 de Novembro de 1972

3$50 m3

4$50 m 3

2$50 m3

3$00 m3

2$00 m3

o Presidente do Conselho de Administração,

Luis Tá.vora

Eng. Agr.

A alteração aprovada visa actualizar os preços que vinham'
sendo praticados. em consequência de agravamento de custos e

muito especialmente por motivo das noyas obras de abasteci
mento de água que vãoser levadas a efeito no concelho •.

,

Os novos preços de água não têm reflexos de 'grande nota
no orçamento familiar. Os preços agora fixados ficam ainda

àquem dos que serão adoptados por outros concelhos e tornará

possível em termos económico� o alargamento desta importan!e
infra-estrutura a outras freguesias do concelho a par da melhoria'
de qualidade que se impõe.

Por lapso ocorrido relativamente aos Esta

tutos Sociais da Sociedade Anónima de Responsabi
lidade Limitada « PEROGIL - SOCIEDADE IMO

BILIARIA, S.A. R. L .» o Capítulo III foi seguido pe
lo Capítulo V, quando deveria ser pelo Capítulo IV.

,

Logo, deverá entender-se como, certo e verdadeiro

que os Capítulos dos mencionados Estatutos seguem
a cronologia numérica certa; assim o Capítulo V de

verá entender-se como Capítulo IV, o Capítulo VI

deverá entender-se como Capítulo V e assim suces

sivamente.

I. HÓTEl RESIDENCIAL �r�I�1 H�1811���
SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇÕES
Telefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204, LISBOA -.

TERRENO Vende-se
. Para construção, em Tavira

ou a 1 ou 2 quilómetros da
cidade, com água e luz elée
trica, compra-se,
Nesia Redacção se informa.

Proprtedade

Trata José Mendonça Santos,
telefone 22508 - TAVIRA.

p'ovo' :A':EOXftVIO

hpela
iffiktLCIDADE
Jlgenda
Telefones t\tels:

Hospital e Maternidade 22135
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
ServlGo de Urgência de Ambulância J 15
Policia . • • • . • 22022
Guarda N. Republicana . 22417
Brig. de Trâns, da G.N.R. 22458
Câmara . • • • • • 22005
Táxis - 22704·22077 - 22540 - 22467

22460 - 22498 - 22459
Repartição de Finanças • 22616
C. 1. S. M. I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camionag. de passageiros 22546
Serv, Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • .• • • 22001
Notário • • '.. 22069
Estação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica ., 22596
Liceu. .' • • 22582

.'

CONVERSA DA SEMANA

Continuação da 1.a página

Nem sempre a inteligencia humana é esclarecida e, por
isso, se cometem barbaridades proprias de trractonats.

Os bem instalados na vida, às vezes esquecem-se dos
desprotegidos da sorte, dos que sojrem e dos que vivem ao
abandono.

Mau juteador é sempre aquele qué não sabe reconhecer
o esforço alheio e não há nada mais diftcil do que nos co
nhecermos a nós próprios e nada mais fácil do queidar.con
selños.

Tudo se prettara para festejar o novo ano que dentro
em pouco irá surgir. Embora a máscara seja a mesma, mais
velha, é certo, a maneira de ser dos homens, as suas ambi
ções, as desavenças, os ódios, as injustiças, etc, hão-de su
bsistir enquanto houver um sopro de vida, isto é, durante a
sua permanência na terra.

Mas, tenhamos fé no futuro, para 'que a Paz entre os
homens marque a sua tão ambicionada tiresença,

Sempre ouvi dizer que um dia de anos é um dia de fes
ta e de recordações porém, para cada ano que passa, pou
cas são as pessoas que se preparam para o festejar mas sim
saudar o outro que vai nascer-Infância e Decrepitude, co
mo descreveu algares 0- escritor Coelho Neto - «extremida
des da vida: cabelos loiros, sol, cabelos brancos, Iaar.

. O infante é a acção que começa, quer o movimento: o
berço balança-se; o velho é a energia extinta, quer a inér
cia: o túmulo é imóvel. Uma balõúcia, são os rebentos que
brotam: outro tartareia, são as [olñas mortas que caem. Em
am, é a chama que sobe, ilumina e aquece; em outro, é a
cinza que resta e esfria. O infante é arisco, porque adivinha
o mat; o velho é desconfiado e careto, porque o conhece.
Um é avisado pelo instinto, outro pela experiência. O infan
te esquece o Céu, de onde veio, quando entra na terra. O ve
lho despoja-se da memória para entrar fla Céu. Se assim não
lasse haveria anjos no mundo e saudades no Paraíso. Um
deixa as penas das asas, outro as penas do coração. Infân-

, cia e âecrepitude - misteriosas iniciações».
E' com prazer que neste remate do ano, saudamos os lei

tores destas 52 conversas semanais, saudação plena de en
tusiasmo como quem dera que lasse, um clarão mdgioo a
iluminar as novas folhas do calendário.

Ego

APONTI\'MENTOS •••

._11_11_11_11_11_1

"Horta Viçosa
Sociedade Agrícola do Sul,

Ld.G»
Certifico, para efeitos de pu

blicação, que por escritura de
19 do corrente mês, lavrada
de fis. 25 a fis. 28 v do respec
tivo livro de notas n," A-74, do
notário abaixo assinado, Lio
nel Vandeleur Nichols dividiu
a, quota do valor nominal de

,

22500$00, que possuia na so

ciedade em epígrafe, com sede
em Tavira em 2, uma do valor

, nominal de 12500$00 que re

servou para si e outra do valor
nominal de 10000$00 que ce

deu a Edward Kassner, e todos
os sócios, em consequência,
alteraram os (art. digo os) art."
3,- e 7.- do pacto social que
passaram a ter a seguinte re

dacção:
((Art.O 3.°: O capital social, '

representado pelos diversos va

lores do activo social sujeitos
à obrigação do pagamento do
respectivo passivo, é de 50000$
e corresponde à soma das quo
tas dos sócios, que são as se

guintes : uma de 22 500$00 per
tencente ao sócio Thomas Lunn
Wood, outra de 5 000$00 per
tencente ao sócio Michael John
Smith, outra de 12500$00 per
tencente ao sócio Lionel Vande
leur Nichols e outra de 10000$00
pertencente ao sócio Edward
Kassner».
«Art.° 7.°: A gerência, dis

pensada de caução, pertence a

todos os sócios, que dividirão
,

entre si os respectivos serviços;
-

todavia, a sociedade só se, obri
ga com a assinatura de 2 só
cios, excepto para os actos de
mero expediente, que, podem
ser assinados só por um».
Vai conforme o original.
Secretaria Notarial de Faro,

23 de Dezembro de 1972 .

O Notário do 2.° Cartório,
(a) fanuârio Severiano Daniel

dos Reis

.(COtlfln�40 del .J.. p4g'fUJ),
sé Filipe Ribeiro, que, disse, «inter
alía»: «E' pena não podermos estar
reunidos no novo quartel, que os se
nhores bem merecem, mas estamos
seguros de que em 1975 já o podere
mos fazer. Com novo material, com,
melhores condições, até envergando
novos uniformes. O que vos vamos
dar esta tarde é uma pequena prova
de que Tavira não se esqueceu, e ja
mais se esquecerá de võs. E' uma ma
neira de dizer Obrigado e de vos de
sejar um Natal Feliz e 'um Ano NO\lÓ'
Próspero ••
Sem dÚ\lida, Bombeiros de Tavira I

Todos nós vos agradecemos e pedi
mos perdão de 'não fazermos mais por
võs, E desejamos-vos felicidades,"
saúde e um 1975 pleno de prosperi-
dade.

'

OBRIGADO a todos os que nos apoia
ram na realização da eFesta em

Famílías n.O 2, apresentada no Cine
Teatro António Pinheiro. Obrigado a
tantos que queríamos agradecer do
palco nessatarde de 24 do corrente e

que, devido à falta de tempo, não nos
foi posslvel. Não podemos, porém, dei
xar de o registar aqui e agora.

'

Obrigado à Câmara Municipal de
Tavira e à Secretaría das Finanças J

pelas facilidades concedidas, pela
boa-vontade que manifestaram ..E to
dos os colaboradores, os moços (Rui,
Paulo, Luiz - o «Rato:. - Luíz Mace
do, Ricardo e Olavo), 'As jovens que
se ofereceram para vender bilhetes
de porta em porta. as gentis meninas
Clara Massapina e Teresa, Peres. A
todas essas meninas que fizeram par-
te do coro e que tantas vezes durante
os ensaios milagrosamente não abor
recemos com a nossa impaciência e
berros I Vocês foram todas verdadei
ramente fantásticas, miúdas I Obriga-
-do ao sr, Celestino Amaro e esposa
D. Maria dos Anjos, à mãe da última,
aos filhos Rui, Paulo e Mira, à Mena
Benedito, ao sr, prior da Conceição,
padre Araújo e todos os outros que
colaboraram no almoço para as 50
crianças que participaram na pequena
festa de Natal no dia 25, no restau
rante «Mira». Obrigado aos que con
tribuiram para o almoço, como o sr,
Coimbra, presidente da Junta de Fre
guesia de Conceição de,Tavlra, res
ponsãvel pela oferta de 20 franges e
2 caixas de laranjas, ao sr, Francisco
Martins, tavirense residente em Faro,
que ofereceu um perú, à Guarda Fis
cal da Corredoura, que nos ofereceu
o pinheiro para a árvore de Natal e a
tantos outros, cujas caras ainda ve
mos à nossa frente e fizeram ofertas
para o referido almoço, mas cujos
nomes nos escapam neste momento.
Obrigado, dizemos em, nome das
crianças.
E aqui terminamos hoje os nossos

apontamentos para a última semana

de 1972, desejando aos nossos leitores
um Novo Ano Feliz e Próspero. At,é
sábado e 1975 ••• se Deus quiser I

Don C.rlos

Vida �eligiosa
HorArio da,s missas domini
caisl

As 9 horas-N.a Sr.a da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

, Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:

'As 8,50 horas - Sant'lago,
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

S6bado:
As 16,50 horas - Sant'lago,
As 21,50 horas=N, Sr.· da Ajuda

(MlsSII para camprlmealo �D precello dominIca!)

Agradecimento
João Dias Pires, emprega

do da igreja de São Brás de
Alportel, vem. por este meio
agradecer ao sr. dr. Manuel
Soares Cabeçadas, distinto mé
dico cirurgiãoe ao sr. dr. João
Lopes Dias, .eompetentlssimo
'director do � Hõspital da Mise
ricórdia daquela vila todas as

atenções e carinhos que se dig
naram ter para com ele aquan·
do a' sua operação e interna
mento nesta Casa de Saúde.
Também aproveita a ocasião
para manifestar o seu reco

nhecimento a todo o pessoal
do hospital que tão bem o tra
tou durante esse tempo.
........................

"

D. Ana das Dores (obrita
Agradecimento

I

Emídio Cabrita Fernandes e

restante familia de Ana das
Dores Cabrita, muito reconhe
cidamente agradecem a todas
as pessoas que os acompanha
ram na sua dor, pelo faleci
merito deste ente muito queri
do e comunicam que no próxi
mo dia 8 de Janeiro, pelas 11
horas, será celebrada Missa do
30.° dia, pelo seu descanso eter
no, na igreja de Tunes. Agra
decem também a quem se dig
nar participar neste piedoso
acto.

TOTOBOLA
18.· jornada - 7/1/73

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 CUF - Montijo • . • 1
2 Guimarães - Beira Mar. 1
5 Farense - U. Coimbra • 1

4 U. Tomar - Sporting. 2
5 Porto - Barreirense • 1
6 Setúbal- Belenenses. • 1

7 Riopele - Espinho . • x

8 Sanjoanense - Varzim . 2
9 Gil Vicente - Académica 2

10 Lamas - Famalicão • •

11 Almada - União Leiria.
12 Portimonense - Sintrense
15 Torres Novas - Sesimbra

v. P.
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iQUÂND� UM ARTIGO
SE PIROPOE DESTRUIR Â

CAMP'ÂNHA DO
«LAR DA CRIANÇA» •••

Publicou o «Jornal do Algarve. de
Vila Real de Santo António, do pas
sado dia 16 de Dezembro em lugar de
destaque com honras de l.' página
um artigo intitulado c Em Prol da
Criança Tavirense, o quê? da auto

.

ria do sr. Ofir Chagas.
Também costumamos respeitar a

opinião alheia, mas isso não nos prof
be que venhamos aqui discordar dos
pareceres formulados pelo autor do
artí�o.
A edificação de um novo lar da

criança em Tavira tem sido persisten
temente levantada nas páginas do
«Povo Algarvio» por um colaborador
que, segundo ele próprio nos faz sa-

.ber através dos seus «Apontamentos»,
tem dado os necessários passos para
a efectivação da iniciativa.
Bem haja, pois a esse colaborador,

D. Carlos, por todo o esforço dispen
dido em favor dessa bela obra! E que
continue com a firmeza e o arrojo
necessários para que a campanha si-
ga em frente. '

Tavira necessita do ,«Lar da Crian
ça». '

Lamentamos que o sr. Ofir Chagas,
que tinha a obrtgação de conhecer

Y��T?���������

FESTA
em Família n." 2
(o",,"nuaç40 da J... pdg'tIG}¡

da da Conceição, foi uma revelação.
Espontânea. natural, descontraída,
encheu a cena com o papel limitado
que lhe fôra atribuído. Rui Amaro,
como 110 ano passado, demonstrou
uma crescente tendência para o palco.
Ricardo Benedito foi extraordínário,
.Como a Fernanda e como o Rui, bri
lhante. Quanto ao terceiro elemento
da peça, o cMr. Smith», não .soube
dominar a cena, esõ luziu uma Vez

quando entrou no palco e tropeçou...
Foi, como todos nos disseram, uma
«linda queda•.••
A terminar a primeira parte do es

pectáculo, surgiu no palco um dos
melhores artistas do mundo dos es

pectáculos do Pais: Rui Costa, de
Faro, cantou três números lindos e

lindamente. Espectadores estranger
ros comentaram durante o intervalo
que Ruí Costa foi «fantastic •..• que
uma voz como a dele pertencia' à
Ópera, e evalía milhões•••. N6s sem

pre pensámos assim.
Na segunda parte houve fados e

guitar�adas com' a guitarr� de Mor�is
Carneiro e viola de Juho Correia,
Surpresas para muitos dos espectado
res. José Candeias cantou dois fados
como .sõ um grande fadista os pode
cantar. N6s, que não gostamos muito
de fados, ficámos impressionados.
Impressionados também com as inter
pretações 'de Jaime do Nascimento
que apresentou dois fados com, um
à-vontade de profissional. E com a

Milinha Carneiro, que, tendo come

çado com indecisão, não se descon
certou, recomeçou e ,c�nq.uistou os

ouvidoS' e corações do pubhco.
Apareceu então Celina, a j6�em ar·

tista das' Cabanas. Cantou tres can·

ções espanholas com .alma e coração.
O demorado aplauso que o públlco
lhe deu não foi exagerado. E o «Tripé»?
O cTripé» fez rir. O «Tripé. fez jo·

vens e velhos\ cair das cadeiras sem

forças para rir mais. O «Tripé. pre
encheu 15 minutos do espectáculo
com alegria e descontracção. Adal
berto de Brito, João Carlos e José
Santos furam, coliJo'disse um homem
idoso de Tavira (que sorri com difi·
culdade •.• ) .... «esses três rapazes fo·
ram fottmidáveisl» Foram mesmol
A termiriar o espectáculo, Mary

ClarkSOn; a voz maravifhosa do Con·
servat6rio de L.ondres_, cantou duas
«baladas. 'do Natal, acompanhada por
um côro de Il rapari.gas de, Tavira
(em vez'das 20 prometidas I!a publici
dade!) Mas essas 11 menmas, com

poucos ensaios, foram tão perfeitas
na execução 'dos cânticos do Natal
que Mary Clarkson, habituada a

acompanhamentos de côros a várias
vozes orquestras sinfónicas, pianis·
tas d� grande nome, nos disse: cOs
meus ouvidos desmentiam os m�,us
olhos - estas raparigas Tavirenses
cantaram como in{llesas com anos de
estudo de música I» Mesmo antes de
cair o pano, o público �scutuu o mes·

mo côro na ilpresentacao de uma can

cão de Natal, com letra de Seba�tião
Leiria e música de um outro TaVlren·
se. já o. grande artista Rui Costa ti
nha do pal.::o prestado homena�em ao

ilustre Sebastião Leiria e com essa

canção de Natal a juventude Tavirel!'
se disse·lhe «Obrigado» e não qUIs
esquecê·lo neste Natal - menos ale
ilre sem o homem que tanto contribuiu
para tantas festas que faziam parte
da tradição desta linda Princesa do
Gilão •••

'Don Carlos

bem a cidade onde nasceu, por dentro
e por fora, se interrogue sobre a

existência real de c crianças tavíren
ses que necessitem de um bocado de
pão alheio para rnítlgarern a fome».
Teria o sr. O. C. saldo de casa para

verífícar o facto ou teria sonhado
quando se propôs escrever o citado
artigo?
Não haverá mesmo em Tavira crían

ças que possam ser (desj encamlnha
das para c uma vida perigosa e men

diga. ?
Esta cidade não será excepção na

quilo que todas as outras registam,
infelizmente, no que respeita a delín
quêncía e mendicidade infantil.
Escrevendo inconscientemente .so

bre um tema que lhe merecia mais
consideração e meditação, o sr, Ofir
Chagas pede que sejamos todos (lei·
tores da sua prosa e de algum modo
"ínteréssados na questão do c Lar da
Criança») conscientes! ...
Esquisita contradição ... e que

consciência? I
A crise de trabalho, a incerteza do

futuro, a doença que muitas vezes im
pede de ganhar o pão de cada dia, a
fome, não desapareceram. Existem
hoje, como ontem, minorados por ve-

.

zes na tragédia de que se revestiam,
mas apresentando novos aspectos,
talvez mais chocantes e que muitos
de n6s, devido ao fatigante trabalhá
diário, não achamos tempo para co-
nhecer em pormenor.

.

Quando o meio familiar é totalmen
te incapaz de fornecer à criança as

condições necessárias para a sua ali
mentação adequada, educação e for
mação espiritual, essa criança só terá
a lucrar se for recebida num lar que
lhe possa dar tudo (ou quase) do que
precisa para se fazer homem ou mu

lher, capaz de se orientar na vida.
Certamente, Que não advogo para

Tavira um «lar da criança s, no esmo
de disciplina quase militar, fardas
iguais e da mesma cor, educação rlgl·
da, mas sim uma casa que seja aco

lhedora, onde a criança fabrique li
vremente o seu pr6prio ambiente e
sinta que é sua e que não está ali.por
caridade ou por d6. Obras como a dos
«Oríãos Aittenib (em Franca), a cCasa
do Gaiato», fundada' pelo Padre Amé
rico, a «Casa Pia de Lísboas, a cCasa
dos Rapazes de Faro.' já deram sobe
jas provas da sua importância na edu
cação e preparação para a vida de
milhares de crianças, que se não foso
sem lá acolhidas - quem sabe?
ter-se-Iam transformado em seres

. marginais sempre vistos com repu
gnância por uma sociedade que es

quece os deveres de integração que
lhe competem. ,

O el.ar da' Criança. pode muito
bem tornar-se uma instituição válida
cujos fins verdadeiramente humanos
sejam motivo de orgulho para a terra
.e para os seus filhos.

,

Se todos os tavirensesaíudarem •.•

se todos colaborarem ... E muitos
poderão auxiliar, estou certo.
Os carolas de que fala o sr. Ofir

Chaqas são precisos em todas as
, obras para que progridam. O Lar po-,
, deria ainda possuir um recinto relva
do onde as crianças pudessem brin
car à vontade e esquecer os dias de

• angústia, que algumas teriam p!issado
antes de all serem admitidas.

.

Não ponha, sr. Ofir Chagas, em dú
vida a utilidade de um «Lar da Crian
çall em Tavira, m¡¡,s sim a.vaIidade do
seu infeliz e inoportuno artigo que já
terá provocado a confusão em muitas
consciên'cias bem intencionadas; Ou
seria este o seu objectiVO principal ao
assinar «Em prol da Criança Tavi
rense, o quê? a que, pOSSivelmente
com falta de artigo de fundo, o 4( Jor
nal do Algarve. deu tamanha impor·
tância?
Que Tavir� em 1975 possa ter o .seu

«Lar da Criança. com casa prpprla e

devidamente equipado com mobiliário
e pessoal qualificado desde adtnlnis·
traçã9 a médic9 e educ�dora infantil..

São os nossos votos smceros.

VlAREUA PIBES
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'Custódio de Jesus
Agradecimento
A família de Custódio de

Jesus, 'agradece reconhecida
mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada e bem as

sim àquelas que, dire<:ta ou in
directamente lhe maOlfestar¡;tm
o ,seu profundo pesar.

A LAIA !)� CAZ�flUIA APONIAMfNIO�
Ânseios poro 1973

..... por DON CARLOS_
Y�Y��.Y��YYY���

EIS alguns anseios colhidos pelo nos

so redactor mundano junto de
vários elementos da sociedade, neste
dealbar de J 975, expressos por cada
um.

Porque nos pareceram algo interes
santes, resolvemos dar alguns deles
à estampa para apreciação dos nos

sos leitores Que talvez lhe encontrem
uma parcela de graça. Aquele nosso
colaborador talvez inspirado pelo
champanhe, resolveu expressá-lo em
redondilhas.
Se o leitor não achar graça, o re

médio é não sorrir e não voltar a lê
-los.
Eis alguns desejos que copiámos a

esmo do seu bloco-notas que se en

contra na nossa Redacção.

TIVEMOS a boa fortuna de assistir
a uma cerim6nia singela no 'Quar·

tel dos Bombeiros de Tavira, aqui na
Corredoura. Além dos 'bombeiros, es
tiveram pressntes o Vice-presidente
da Câmara, sr. Vasco da Mota e o
comandante dos Bombeiros, sr, José
Filipe Ribeiro. 'Foram entregues a to·
do's oí membros da bri�ada dos «Sol
dados da Paz. desta cidade presentes
de Natal, oferecidos pela Câmara
Municipal de Tavira, com a colabora
ção de firmas distribuidoras e esta
belecimentos comerciais de Tavira.
Os presentes continham, «inter alia"
1 quilo de bacalhau, 1 litro de vinho
tinto Tavira corrente, azeite, massa,
açúcar, doces, bolachas, conservas,
etc. Calculamos que o valor em di
nheiro de todas essas ofertas terá uI·
trapassado muitos milhares de escu
dos.
«Não é muitos, disse-nos o coman

dante dos bombeiros, o sr. José Fili·
pe Ribeiro, após a singela cerim6nia
na véspera do Natal. «Não passa de
uma pequena contribuição para a con
soada ... mas é uma pequena maní
festação de gratidão de todos n6s pe
la dedicação e coragem de homens e

rapazes que tanto têm feito pelo bem
-estar da comunídade», eTodos n6s
sabemos que merecem muito mais»,
Em breves discursos, falaram aos

bombeiros o vice-presidente da Cã
mara, que frisou que os homens ali
presentes esão um verdadeiro .exem

pIo de trabalho, dedicação e sacrlíí
cio, um exemplo que ninguém, do
mais ilustre ao mais humilde cidadão,
pode ignorar ou esquecer» e o sor. Jo-

(Oontinua na S.O página)

Luz de Tavira

No passado dia 25, a junta de Fre
guesia da Luz de Tavira, mais uma
Vez fez a distrlbuição do jantar do
Natal aos pobres mais necessitados
da dita freguesia, tendo beneñciado
com o mesmo 85 pobres. - C.

PORTUGAL do Futuro
(OOtltfnuagão cIG 1.· págltIG)
Foi eleito Secretãrlo-geral do Cfr"

culo de Estudos Ultramarinos para o

corrente ano, o nosso ilustre amigo
Eugénio Ramos.
O jantar e convivio de encerramen

to tiveram lugar na noite do dia 22
de Dezembro e foram presididos por
Sua Excelência o Senhor Ministro
do Ultramar. '

Durante a sessão eleitoral o Senhor
Professor Doutor Joaquim Moreira
da Sliva Cunha foi designado primei
ro membro honorário deste MO\lI·
mento Juvenil. A Assembleia, de pé,
e em autêntica euforia, aplaudiu a

digna proposta. que fei justiça a um

homem que sempre se tem dedicado
vivamente aos problemas do Ultramar
e a quem o pais muito deve, pelo seu
inestimável esforço de prosseguir na

batalha de construção do cPortugal
Novo ••
No jantar participaram ainda nu

merosos convidados, entre os quais
os srs. Secretários de Estado da..,Ad
ministração e do Fomento Ultramarl
no, Dírectores-geraís da Educação e

da Economia do Ministério do Ultra
mar, Inspectores Superiores daquele
departamento Governamental, dr,
Frutuoso de Melo (Více-Presidente
da' F. N. A. T. e pal de um nosso

colega), etc. ,

No encerramento das actividades,
o Ministro Silva Cunha tomou a pa
lavra para acordar os espíritos que
ainda dormem ueste «Iardtm à beira
-mar plantado" alertando-os para a

grande realidade da nossa presença
no Globo, em que não se discutem
raças ou credos, repartíndo-nos por
quatro continentes.
Saibamos construir o cPortugal

.

do Futuro» que, não envergonhando
o seu passado, responda, corajosa
mente à sua eterna vocação hlst6rica.

Emídio Cabrita Fernandes
Membro Electivo do Circulo de Estudos UltramarInos

É

DE UM MÉDICO

Que ele seja rettcàrto
De muitas felicidades
Mas Que do seu catendârto
Não risque as enfermidades.

DE UMA PARTEIRA.

Porque o amor nunca cansa,
Eu neste ano tenho fé,
Que nasça multa. criança,
Seja o ano do bebé •••

D� UM ADVOGADO

Que ele seja de alto ntoel
E fértil em numerários,
Que abunde em processo cioel,
Concordatas e tnoentârios,

DE UM FUTEBOLISTA

Que oenha cheio de uraça
E que não se faça tolo,
Que em cada jogo que eu faça
Meta p'lo menos um golo.

-,

DE EMPREGADO DE IESTAURANTE

Que seja um ano pacato
Com turistas todo o mês,

-

Limpa-se a mesa e o prato
E se calhar o fregues••.

DE UM COMERCIANTE

Que acabem fá de uma ves

Os fiscais, complicações,
As rendas ao fim do més
E o imposto de transacções ..•

DE UM HOMEM ESQUISITO

Confesso, que se este ano

O amor andar em guerra,
Pra não sofrer desengano
Pufo para a Ing!aterra ...
DE U'M FUNqQNÁRIO P(JBLlCO

Que se repita outra Des,
Mas sem rogo fiem lamento,
Décimo terceiro més
E aumento de vencimento ••.

N. R. - Porque esta nota era mui
to extensa, resolvemos s6 publicar
estas para apreciação dos nossos
leitores.

Z. R.
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Mais uma vez se confirma a

irregular distribuição das.chuças
na nossa província,

Pouca, ou nenhuma chuva,
Muita, ou desmedida .••

Loso nos dois primeiros meses,
Setembro a Outubro, do noVo ano

agricola 1972/75, temos já regista·
dos 204 m/m, com chuvas abun
dantes e anormais, como as que
se verificaram em 2 de Outubro
último, com um valor de 44 litros
por metro quadrado, durante P?l!'
co mais de meia hora, de preclpl'
tação t _ ,

Como esclarecimento, devemos
Informar, que as médias regista·
das durante os anos de 1865 a

1910 (45 anos), nil cidade de La·

gos, e de 1895 a 1910 (15 anos),
em Faro, para os mesmos meses
de Setembro a Outubro, dão yalo
res que não vão além dos 57m/m.
Passamos a indicar o valor_re·

gistado no último· ano allrfcola,
Setembro de 1971 a Agosto de
1972: 567,2 m/m.

.

Quantidade de chuva registada
em 45 anos, em Lagos e em 15
anos em Faro, dão uma média de
475,0 m/m, valor m.ai� baixo do
que se registou no ulttmo ano.

Tavira, 15 / No�.o /1972
F.S, P.

farmácias de Serviço
de 30 de Dezembro a 5 de Janeiro
HOJE - Farm'. SOUSA
DOMINGO -)) MONTEPIO
SEGUNDA -)) CENTRAL

TERÇA - ) FRANCO

QUARTA -» SOUSA
QUINTA - » MONTEPIO
SEXTA _» ABOIM

, -

JA AMANHA •••

Que o Clube Recreativo
Tavirense realiza o bci
le comemorativo da
Passagem do Ano.

Música: Os Únicos+ 1 = 5
Bornserviço de Bar.
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I Pequenos,Apontamentos,
seu 61eo precioso por outros 6leos
que não primam nem pelo sabor nem
pela salubridade. Sabemos que a apa
nha do seu fruto é dificil e em época
nada agradável para ser executada.
Infelizmente ainda se não descobriu

máquina eficiente que a despoje sem

grandes esforços dos seus frutos.
No Algarve as árvores característí

cas vão sendo expoliadas. Lembra
-nos nesta quadra de festas as arnên
doas tão precisas na confecção de
bons doces e o figo, magnifica re·

compensa para os moços que pelos
frios �élidos do Inverno se aventura
vam sair a campo cantando as janei
ras.
O nosso concelho, terra de pouco

humus, tem em volta da vila laranjais,
não muitos nem muito grandes, mas

cujos pomos são delicia para quem os

come, Pela beira do rio havia viçosos
marmeleiros e romanzeiras, cujos fruo
tos tinham o seu maior consumo na

feira de S. Mateus, em Mértola, e que
dessiminavam pelo Baixo Alentejo
para consumo dos ganhões. Quem
come romã pelo Natal e pelos Reis
tem dinheiro garantido por todo o

ano. Por muito tempo gostámos de
sustentar essa prática não para sen·

tirmos a bolsa recheada mas para
manter essa saborosa tradição.
Hoje, aqui pela cidade, aparecem

poucas e de mau cariz. Naturalmente
é daí que advém o desprezo que sen

timos pelo dinheiro o que parece es·

tar em contradição com a sofregui
dão que todos temos de o possuir oa·
ra o gastar em desvairadas truculên·
ciaso
Pois não seria mau Que mantlvés·

semos o culto pela árvore, nossa
carinhosa amiga e deS\lelada protec
tora.

Trindade e Lima
1I11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IHIIIIIIIIIIIHIIHI

No Limiar do Novo Âno
(OOtltinuagão dII 1.· fJ4glntJ)

sem valor no espirito dos far
santes, dos egoístas e dos eter
nos mascarados, que vilmente
atraiçoam o seu. semelhante à
sombra de falsos sorrisos.
Onde existe o ódio, a vaida

. -de e a indiferença pelo sofri
mento alheio nunca o homem
poderá. ser feliz!•..
As mensagens de Paz espa

lhadas em todo o Mundo no

dealbar do Novo Ano, é um

convite à consciência humana,
num fraternal convívio de sã

amizade, como essencial élo de:
CONCORDIA E DE AMOR
CRISTÃO.
Mais um ano a despontar! ...

Mais um desfolhar de ilusões,
mais um sonho perdido na do
lorosa melancolia! ••.
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- A inconstãn

ecor açoes cia do tempo
tr ouxe-n os a

inconstância
da saúde e derivante dela a nenhuma
disposição para escrever os -peque-

,

nos apontamentos» da última semana,
com o que ninguém perdeu, nem nõs
nem os leitores. .

Escrevemos estas descoloridas li·
nhas a poucos dias do Natal. A nossa
companheira escreveu ao filho mais
velho que, por imposição de servíço
está no Ultramar, a lembrar-lhe esta
época de quando ele era menino, Não
havia então, ou pelo menos, não ha
via na vila pequenina, o programa de
se festejar o dia de Jesus com as ár
vores que os povos nórdicos e pro
testantes nos propagaram. Punham
eles, os nossos dois filhos, os sapatos
à chaminé e, mãnhã a clarear ainda,
lá corriam alvoroçados em busca do
que o Menino lhes trouxera. E é que

.

Ele não se esquecendo deles lá os

compensava das suas meritórias ac

ções do ano, nas chaminés da nossa
casa e na dos avõs, Eram precisos sa

patos que bastassem para tamanha
recolha. Felizmente tinham-nos; o

Menino é que andava descalço numa

lição de tamanha s¡randeza pelo des
prendimento dos bens materiais que
n6s ainda não compreendemos nem
vemos que cheguemos a compreender
e muito menos praticar.
Havia em algumas casas particula

res os presépios que eram visitados.
Havia também, e esse maior, o da
igreja matriz que a paciência bene
ditill1l e a habilidade extrema do Dou
tor Cunha todos os anos erlluia com
muita arte. Semanas antes do dia lu
minoso punham·se em latas e tigelas
sementes de trigo e cizirão em água
e deixavam·se crescer. Tomavam uma
cor pálida, e eram bonitas, sobretudo
as de cizirão que formavam uma ca
beleira ondulada.
Que saudades o nosso filho deve

sentir ao ler a carta de sua mãe e

como ele desejaria voltar a ser meni
no para tornar a pôr os seus peque
nos sapatos nas chaminés das casas
dos pais e av6s. E lá vamos n6s tam
bém embalados nesta dolência, n6s
que no dia do Menino sorriamos com
a alegria dos nossos meninos.

A' Passou há pouco
Il r v o r e s tempo o dill! consa-

grado à árvore e, se
não passou comple·

tamente despercebido. muito poucos
deram conta dele. Todavia, a árvore
é dos amparos maiores do homem;
mas parece que ele se vai alheando
disso. As árvores tradicionais vão
sendo postas de parte e substituidas
por outras mais aptas aos prod,!tos
industriais. Entre n6s somente resIste
o pinheiro e esse porque a sua polpa
tem basto consumo industrial.
A oliveira que com o pinheiro tinha

primazill de cultura no nosso' pais,
vai sendo deposta, substituindo·se o


